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Antonio Emilio Mendes do Valle, medico e prop., de Villa Cova. 
Antonio José da Fonseca, proprietario, de Rio Covo, St.' Eulilia. 
Antonio José da Silva Rosa, presbytero e proprietario, de Cossourado. 
Antonio Miguel da Costa d'Almeida Ferraz, medico e prop., de Barcellinhos. 
Joaquim José d'Oli.veïra, pharmaceutico e prop., de Viatodos. 
José .Aves de Faria, pharmaceutico e prop., de Barcellinhos. 
José Julio Fieira Ramos, advogado e gerente do Banco de Barcellos, de Barcellos. 
Manoel Antonio Coelho de Araujo, proprietario, de Encourados. 
?Manoel Joaquim Coelho Goncalves, commerciante e proprietario, de Barcellos. 
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Anselmo d'Assumpçáo l~ iuza Duarte, commerciante, de Barcellos. 
Antonio Gomes da Silva, proprietario, de Negreiros. 
Bernardino José d'Oliveira, proprietario, de Chorente. 
José Gomes de Macedo, proprietario, cie Oliveira. 
José Pereíra da Quinta, comerciante e prop., de Barcellos. 
2''Eguel 'Bernardíno, da Silva, proprietario, de Faria. 
Alanoel Augusto de Passos, commerciante e prop.. de Barcellos. 
Manoel José de Miranda; proprietario, de Roriz. 
Tiburcio Lopes dos Suntos, proprietario, de Barqueiros, 

PER, AN, TE A Z RATA 
(► partido progressista deste 

concelho, unido, forte, discipli-
nado, apreslou-se para, pela ur- 
na, desalojar das cadeiras muni-
cipaes os gerentes da facção re-
g tleradora, que domina rios tle-
gocios deste rllunicipio lia nove 
ourlos seguidos, por forma bela 

iáente, inepta e nociva. neal  
Em presença ₹ìos eslºrço; e 

trabalhas empregados a tort et à 
trcaver.s pelo irmão tio chefe do 
partido regenerador deste con-
calho, quo e o seu_l; ;a".lPnazl 
te, e ao mesmo tenho secretario 
da cariara 1) e pelos seus aju-
dantes tio canipo, que são os que 
oeeupam os to ares de pies,(. 
dCnt:' e vice-p "eSrdt,nte úa catiia-
ta (• l), Cn,1O lnanúal0 está a 

E'snJar, desde a elaboração elo re-
censeamento eleitoral até á ve-
claração feita ha semanas, eiil 
gome do Clleie regenerador, to(Li 
a gente estava convencida de 
que os regeneradores o1krece 
riam gralide resistencia, na con-
servação do seu unico baltiarte, 

diverso, como já ha 15 tilas o deceram _à voz do chefe, que os concelho apresenta ao uffraaíó 
ref,ri(nos neste periodico. 

Alguns irliranSlg'nteS reaene-

radores clamavam que era uma 
vergonha; que o partido ficava 
morto para sempre. 

E rehinlente, tinilaril rF.7.5,10. 

0 p), rodo regenerador tinha, 
obrigav-w de combater, devia 
ernpt'C"nl, o, nl:rí º1' esforço para 
sustentar a gente da stia faeçãtl 
na vereação municipal, porque, 
habituado a fazer' do municipio 
pisiri(nºnio rla.sua familia, mor-
ro, fel1f;llentG, ante o desgoSlo C 

(hirto redrieto. 

.Adia tine na lacta fosse(n 
V(ì)clilos, rlinstravam, ao menos, 

que. ti(lll,W.) cora0em para de. 
1-n,1e1' ate a nWnia as SnaS pº-
s1çõ S. 

As•1n1, recuaram. retiraram, 

fu iram c entregaram a sua til-
li(na i raça tic guerra, o sete 

mais fúr(e castello ao inimigo, 
s(n'.l3rs off -reter anrea•)r re-

si:,tr•nCiail 
porque procederam assim? 
Nilo Iodem sahir• do dilemma 

neste concelho. que toda a gente que, tem rious 
Pela maneira COmO oS Inala & dos. ele i(ltt'lll­encla, fort;inla. 

façanhudos galopins regenerado- D(e duas uma. 
rps ainda não 133 moitas semi Ou Imil;atn vencer, tinham 0 

nas batiam á porta dos eleitores irilaior numero de voiºs, era su,► 
e em vista dos trabalhos descri- • a viciorri, à c₹ r1a, rias não qui-
volvidos pelo Sr. dr. José de Ìzerarn sustentar á sua vereação, 
Castro nas duas assembleias dti•sob o pretexto de que o inuni-
Ghurente e r,  havia a, cií:ia está (n',lilo en•fivi•la•_io, em r p i t manifestar se sobre a esc.o ela ' ent',avam, eni o cautnclião jejue 
menor duvida de que estava penilatfo se(n dinheiro e com , l dt15 cac'a(hetroS flue 0 part(tlo 1 gCni+• d;) stit+l !, t)3 p,atnlos, que 
iniciada a lacta. ! Citar voá t iv, ire )•)em a necessi t, -1 f p1'ogressista devia prºteg•1r e fa- t 5e rezam r)e'as almas t.a. por to 

Porem, ₹1 breve lrCCito, as t'.a,le de CtHll!'ihtltr mais oS mti- g 4 mais d' gnatrnc>'t1taS pessoas acon,-7t r e(e er. e-;<, , - 'IRO -•airtiavam o pie<trtn silencia=as e t públicas concedeu, e que esse trol)ss inim.•3s começam a reta nicipts;—•e n rstt Caso passara ï b t i t 
•ºr fim o • r. i ha . dt _ r, a, nthciu e ( eito em proveito do vi-ri rada alais desordenada e vergo- tini di )ioília ele ine tos manS trist:)•;, aS S2,)tlitura , adº.l.au.1S p I p t'tI, e • r11ra7. leu 1',•?a •+ rv! ,il':!1 rGrn fl Ires. murta e velas accesaS, ni4Q11Or, e não em favor d0 n0,g,º• 

nhnsa que se tem visto e o par-!a.lmin(•tra;lºris e in:lisnos d? t i t Crente. q • r • • que, foi apprDvada piar tlnatli,nt- tin,latn em vota si'ella_ aj:)el,ia-• 
lido rogl'essisti encontra -se se- sei' reAc'ito5atos$r'.QS artidarloS. 1 ,n das âS es,`,Ms tias fanl;lia5 dos Bani haja º nobre ministro, qne p p Jade o coberta de nlariift,st,at•• s P• 
nhor tio campo, perante a urda. On, de facto, o partido iro ruoi s, e que, na reei 1r par€e,ie. se e'npenha 9m beneficiar a agri-

zav;tt>a a alegrar. 0 altltadº t)rt)du• cultura até aqui traiad ao tlesdem 
Iti âil( tltir pLgCleli',) til5Gllt'S 1, inì- por todos quantos ministerios eu 

prok•isado 110 (n ).::vento, ele nela i..nho conhec+tlo. 
loa vou os ;au; pirochiauns pelo Apesar de não haver maçã este 
rocato e pelo ie,pe•to com que se atino e falharem desenas de pipas 
aorNser_•tavatn o'aq.)e11e a( '1 tu tão de vinha) tl'aquelli fr'octa, e que ia 
triste e tãn'sGle,nnu, cri) gtie se muito lioiradrmenta correr, mun-
vinha t,onversar alïi com as almas do fira ;wr violi,) dº uvas, ainda 
sie tintos defunta is; e que, sem a.siixl, ao que me dizem, ha por 
duvida, prodazla uln argumento ahi, tias adegas de muitos lavra-
(rrtifragavei dal ínaiWi•talidade da' dores, miAordia, que mear inédo; 
alma humána; porque aquella gen- roas essa •, cal regra, a primeira 
te nãt, vinha alei prest,rr homena- que elpigra. 

Correu nº lirazil qua em P,)r-
tural fora este atino tio in.tdasa a 
secos, quo a alaior parte dis v -
deiras tÃorreram reão havendo esº,e 

quiz poupar a despenas, compro- efeitºraf uruá lista que honra o 
missos e sacrifícios, coei a ter- partido e o município que, a vae 
teza ela perla, escap4ndo-se efle; eleger. 
também a explorações e Cotlz- ' - z:ssa lista não carece de apre 
medellt,s e ao desaire d'urna :_ler- sfintaçãt), não ) precisa de enco-
trota, qne Ilie fazia baixar lias- mios, está acima de todo o elogio. 
tante os seus Creditos de el₹ii- Todos os cavalheiros que a 
çoeiro-mór d'estes reinos. co(ni)ó•m sãa• assás conhecidos 

Escolham, mas d'atiui não' peio seu caracter, pala sua hon-
podeni cair. Só os imbecis, os' i atlez, pela sua indapendencia, 
obsecados, é que poderão dei- { cia, pias suas faculdades --de in-
xar-se imbuir das cantatas com tellí findia e de irãafho, pelo 
alue se querem encobrir, agora, l amor• á Mua terra, 
os regeneradores erre f₹— Sua fo=jos nossos conteria a finados 

partiram para a vida, quek nos es-
pera. Recommendou o s•itíragio 
pelas almas dos mortos, semente 
fecuadissima, que tem dP proda-
zu• os fructos, de fine nós caréce-
remos árnanhã mesnl ; que os du-
zentos e dez cadaverez, qüe alli já 
se acham sepultados, formam a 
guarda avançada, que alli estava a 
esperar por todos. 

E' escusado dizer-se,que a com-
moção se apoderou de todos os 
assistentes, voltando o prestito 
para a egreja parochial„ aoede se 
recolneu á bocca da noite, no meio 
do ,reais rigorosissirno silencio,des-
pertado só pelo dobre, dos sinos, 

E diremos retirada verdarlr'i•' • r•asist t tinha inclhurado al,u 
ramente desastrada. porque iin- tias centenas sie Votos Ct)m OS 

da muitos regeneradores esta- esciupulnsos tr:vbalhcs da zetn a 
vali] enl linha de combate, n<to ct•(titiiisã;) do r•ctilst•ainento, 
se. poupaud,) a compro(nissos ile beija en•;rossatlo as suas fileiras 
toda a ordem, talando outros a ern t tl ,, 1 iud=i• `ì lre neLtas do ,r, t, 1 l lho d.,,.ricto• e compi..0,l t,5. 

gtlswvarn as cfeliciasr d.t stla Ca- concelho a!é (,"'-i os desiliud'- Mortos appoialos. 
pia, eia debandada final carta dos do campo adverso, o que Ao et)eerr<ir•-Se a sessão,fw-i,nt 
s.,rgento dava•a sua explicação. Iludo foi presi-tila.ïo t)elo Sr. ergu-1, Os muitos vivas. 

A retirada que o chefe orde leons"fll?ern J .é Nà)va,'s• rias 1'a •1iiCon, p01S, Crg:lrliSada, co-

nt.0 couverteu -se em fuga des!ls- l rV1- quintas ft,lras que.' aqui veia ano a publicam-'s no alto desta 
traia. Os proprios corneta; tia ` pazsar avista ás tropas, nos- pagina 
troa regeneradora o dt•nuncia- tii)t1s 111 Zes talrlsno= como hab11  P s A lIsttii 
rara. Cada gtial falia um toque' gtinel ai, alie é; — e assiai obe- 0 par tido pro're s s':i i'esl.e 

(¡! r 0t '1ESSU5' • todos saber inlersss tas, tão tristes, tão emocionantes, iìutlil•iit'vi3=i4i11,•., ar- se, pelos 

T a proirressos pelos meil)oratnen- lã0 intirnaS tido atieetLº§a S, como 

!va passada 5. félra, con- , • • entra qua1tpjer das religiões pºs-
fol'me o conste pul)Lcado em o' ! os 'do seu concelho @ acima de riças uãn teve moda, Dão tem,não 

tu rvo offereCem a maiS Segu ra tBrá nunc=a )ara nos o1+•drecerl 
ultimo n.° d esli? peri OtilCº re ti -; b ! 
firam-se tio SalaO d0 Si' • O;e g`1raCt1•`.1 dunl.3 •elfisa, lntellt- Eu SÓ queria que os met1S ame-

• gente e liGnrada aduri.:ï•traçãc gris rissem vai a, rio maio de um 
Machado Garnnorla Sa ter de povo que, insubordinada seria inuwelp, Mendonça, sob a presidencia do capaz de esmagar populações itl-
nosso presadissitrio cliPfP st•. dr. r. 'par° = , 1),A2, PC]?. lista teiras!t 
Vieira Ramos, secretaria lo peio •3l•a•r°•••€••r•óY Desenganem- se: estes actos im 
Sr. dir. Mendes do i alise e pealo ponentes do Cheistianisma real 

não são obra dos homens, cão 
dono da casa, grande numero obra de Deus! 
de progressistas d'estL, concelho. l Ora, aqui ia eu mora a fazer 

Por falta ele es a ºnão )o- r 7 desta carta uma prelecção sobre 
p ç l •rcl r' de tufarei, 3 de 1Vovent)r'o uma das imponentes fes!zs do 

demos fazer urna noticia desde Ch ristian(SrnJ, que nem L'abbé volvida desta importante roa- t'assoti hontem o dia de ( nados. Casimir em sua importante obra 
a Ni terça-filtra, em algemas fie-

nião, dando apenas t;on,a, m — Lés Z+&s du C,arestierisme—! 
;;uez•3s, fez-se a✓vrsita eus Cemi-

reSllntO, d0 Ol)leCtO Cia mESn)'. torsos; eu assisti à v;sita ao ce rn i- Faltemos em coisas alN;t'e`•. 

0 sr. presidente eTl)t)z 0 1(n • tei'i(, parodhial de W?riz e Qì,iraz, Já por aqui se Vae DrGcurando, 

tua  cºn ratulando-s:? qu foi, pz.las cinco h)ras da tar- º cotnpraodo, vinho para exporta-
reunião,nor ver o partido lão unido e de: inc trporaram se as quatro con- ção; o preço regula entre 22:500 e 

ft)rie e depois de cartas eonstii;i-; fran;a; da Nrochia, e a issneiação 2̀5:000 rei;, Eu tenho advertido a 
,. ' on Gtraçã:) de Jesus, com as sa=is aviais la.radºres, que, desde a 

raçãs, convidou a assetnl)te;i a' , ,. ç dia 20 d'este -mez, os comprado-C. t. t endó ira Cteri os 1 

de appfatisº, e em t•revt•s pa4r1-
vras firmo, COM aqueda eloqu^n-
cia que lhe; é peciiliai quão 
eleva itatlo e dia de estar á 
frenle deste importante municí-
pio era uni grupo de cavalheiros 

res do vinho principiam a gosar dia 
urna importante modificação nos 
preços do transporte do genero, 
que o nosso iniriistro das obras 

.em á meteria jt [41r6 dos cada-
veres, mas sita vinha render prei-
tOS a(fectw)sos e enviar consola-

çãus ás, almas d.us seus, qu p já 



a 
0 COMMERCÃO DE BAI3ULLOS 

anno colheita de vinho neste 
paizll 

Li isto em um jornal de Santos-
0 alviçareiro reão p, de dr'¡xar 

de não ser hespanholl 
Já viram maior inentira e tllals 

torpe exploração:) 
Ha muitos annos que Nm Por-

tugal não houve uma colheita tão 
abundante e tão excellente corno a Ucquelie beijo selado 
d'este anno. C,- m. protestos de afleicão, 

Não posso mais. Que em troca de outro me déste, 
E com que tanto fizeste 

PanCracie- palpitar r-neu coracão,. 

Como esqueceste depressa, 
Da correspori ncia de Li,- i rue sobre face viril 

boa, de i do corrente, para o Depozeste beijo acdente, 
nosso prosado colleag, <0 Cnm- E que a este de repente 
Merclo do Porto', lranscreve ¡ Se seguiram muitos mil:' 

rios o sei cinte: 

.Continua o governo na sua 
louvavel tarefa d;• regularisar al-
guns serviços que a experiencia 
tem mostrado não correrem tão 
bem como seria para desej -,r. E esse beijo que me déste, 
Agora coube a vez ao sr, min is- Tinha grande, alto valor; 
tro da yustic-l- As duas p,trl irjas Era beijo que dizia 

Ilida mais que sympathia.. , 
publicadas hontem no c 0iario Muito mais, talvez, que amor!. . 
do Governo • e que 1&,iii por fio], 
uma d'ellas abrir uni lntluerito I Ouve pois, donzella. escuta 

sobre os motivo> tine. tenhatil Mais este conselho meu: 
Poupa mais esses teus beijos, 

demorado o reaular an'lamr piei Que por eles, sem desejos, 
dos processos atTcetas aos trtba- Ardein os anjos no ceu! 
naes ludiciaes e obter as preci-
Eas indicações liara flue o go-
verno se habilite a tomar provi-
dencias que evitem t e futuro 
taes niorosidadt,s; e a outra olls-
tar a que as leis continue'm,n'<1i-
guns casos, a ser interpretadas 
de modos diversos, do que re-
sulta na sua applicação ut;la des-
igualdade prejudicial para ,, bua 
administraç-3o tia justiça e para 
o prestigio dos trlbunae•,, tr etn 
no seu proprio teor o elogio que 
merecem. 

UM, 13E11 o 

andamento de alguns precessos 
e a maneira a(é, por vezes, con-
tradictoria com que, nos tribu-
naes, a IIIesn),a lei é applicada, 
téem dado motivo para l,, giti-
mos+q-ueixumes que o Sr. cul;-
selheiro José ele Alpoim, escu-
tando-os e attendendo-os, pro-
cura de futuro evitar. 

E' assim, attendendo as re-
clamações da op►niã,) publ!c,•. 
quando fundavas nos IN ns prin-
cipios de justiç,, e corrigitt..lt) 05 
defeitos que se encontram ns 
diversos ramos de admin:strn 
ção do paiz, que os houi,ms rlf-. 
goeerno devem .tffirot ir <; s .•u i,.. 
aptidões como estadistas, tor-
nando-se ao mesmo tempo di-
gnos • da maior svmp ilhii tios 
seus concidadãos, cujos desci 
nos lhes estão contïatlos. Peosi-
ga, pois, o St'. ministro da ]uS-
tlça no cantinho que encelou, 

porque decerto encontrará sem-
pre, como agora, abundantes 
applausos a recompensarem-lhe 
os seus esforços e boa vontade. • 

SCIENCIAS 8,*LETTRAS 

(NI ' UJ l ALBUM) 

Amo-te! Dizes; 'e a outro 
Te ouvi hoje amor jurar. 
Tu com teu pranto a negar-m'o, 
Eu a lel-o em teu olhar. 

Dize-me antes—nao te amo! 
P'ra que eu te possa crêr. 
Dize-me antes —naco sou tua! 
P'ra que eu possa morrer. 

J. Ribeì)•o Jtryia••, 

Não te recordas, donzella, 
Não te lembras, linda flor, 
D'aouelle beijo táo puro 
Que me agoirava um futuro 
Todo de encantos, ue amor?. 

Olha que um beijo, donzella, 
Sempre reve'a paixão; 
aluitos riais sendo Bile dado. 
Não sendo beijo furtado... 
Escondido... por tralcãio! 

Ecaristo Pinto. 

—k — 

Oxide vaes, alma perdida? 
—Vou em busca de u,:ta ilor 
Cuja essencia seja— vida, 
Cujo nome seja—amor' 

Onde vaes, alma perdida? 
—Uma flor buscar dos crus 

Cujo númê seja • L`e:ts!• 

Onde vaes, alma perdida? 
--Vou buscar n'outra região 
Essa flor que chamam -- vida, 
Cuja essencia é a oracJo! 

Não busqueis, almh`s perulidas, 
Vida e Deus—virtude e amor. 
São essencial divididas. 
Mas são todas uma flor! 

E. G. 

PU13 UCAÇõ1,,S,> 

A Filha do Conclamnndo,L) 
si'. Jo>é B.stt,:,. 1), ,. rt-io da 
gringa ca-a lierti'';ria, 1 fiç1r- r-. . 
n=ercado l-nws leu] [i.)Vo r: =+ ,a r 
ine(lit(; dt) graur'+e p ,¡ 
1)tur fraí)v;,7 wo1, 11 
A Filhes do Condemnseto. :lute dr_ 

-1 Rer;r^ssou de Guimarães o 

nosso presido artigo sr. dr.11ou-
, ra \l tcalac¡o, dignissimo c¡rur-
7ião ajuJante do ^-.•' batalhão de 
uifarteria n.° • o. 

Esteve no Porto o nosso pre-
sido patricio sr. Nianoel Leite 
de Carvalho. 

Pe ser L(b) cone vise ir !. r• sae. PEL 
0 novo romance é tt 5.° de A 

:ova C•)li.'cç3u No; til tr . „ que 
tanto vale dizer rlu., ; t,4 nta:s tira 
St)CCaSS(r de lielar;3 Cr)rryp. ,; dUS 

romances RA Tulttine;,,ra do loi-

,g SEDàAI,TA 

2 IeÊíí'<-€a (In cangara—tio 
dumini :) p,+,:aJu reuniu a coul-
mis•ã t . 1,:) rt)cense3lnente ele lural 
d't'-te c ,i+rrl ) r, sob a presiden-

❑tIC» I CA Irtn3sln:)1 + tias Pr)Ì,r?sn, ria d., U sr. 
a 

•(• Re•lfnenti> I4é)>+ e « Oà Dois dr. A t ., ¡:• ,r'raï. 

Garotosp, este ainda en] publica- 1'rvc-;tl. a sa .,) ; lrteio dos pre-
çãl)- sid'rit,,s ( l:+: a:;ernbl •ia <, qua ra-
! casa Sertrand iniciou com A cal+iu n ), lr. Ferrt,i:a lia 

N v;+ i:,,lïrcçã > I'r t n:arb urna for- , Font t•., ,+ (, it n t'nte; dr. Antoni•) 
rua ;) l,+t!)litaç;ìu )?t r. I!anies di- Ft!rr;tz, iiri ,, stIv•It;,,r do Campo: 
versos ria até cotara t.):s;hucitl;,, u ir. tr, +)• t• +! utei para G,lie-
qul '' ert.bora S.ilal3r, paira 

nenhunrl itritaçãu cointodt, a ex- Qurni;á  
cede fiam seguir Cóuala ❑a Csc7- r3 Faria; F,.hii!'d) Eiatn ,•• j,MI'3 

lha das obras e uo trabalho mato- t Vill-, Cora; Alinoei Partira L•'.te-
rial do 1; ro, vos, para Líicnul ,arlos; S lva •e¡va, 
.As grávuras dos me*hetres ar. pai i Carreira; c Aiar)or:l Luiz da 

t¡sias frar)ct•zes, nìtidarnr)nte im Silva F:,1,'ào para a villa. 
prossas, o Lvf,o e o papeai dão á 0 sr. dr. Ang.)sto 'N1 ) uteiro 
Nova Collecção Popular uma fot- apr#•, rtt. , 11 ,r, sendo s[)bstitni-
r>ga attr!)ente e ar!r td,lrt'i, n (1012 ta)) s t,l i:) s:'. Francisco 't4achado 
turra todos o, rr,tnar)c s ele qu r a- C, ' in:;;ra. 
compõe diga -)s de st,rt'm corlser- o  d'0iiveira, di-
vatios cem estima. ; gn 1n1 ; u,trarlor do concelho, 

Oz árinu<'s, qat a cisa t3e(-tra;lei ! rt olve o t para a assembleia de 
cii•trtL4e a,.• .w i ti"{Qte<. cã.o cia- i Sal.•t)cly• 4o r:'1rt3pc e deletrou, pa 

dros de primeira ordem, feitos i rã as outras essembiaias, no; se- va, pranteia com amarura egual á 
sobre assumptos portuguezes, e guintes srs.: do momentt) da f311,3 '0 ente que-
proprios para d;•cor'ação da mais Dr. Vie¡ra Ramos, vilia; (Ir. .-iclo cuja -)norte, ❑)) dizer de at-
rica coajo da trais modesta sala. NLndos do Valia. V I!3 Ct)va; An- guem, tarnbern assiónal] para si o 

Fiel aos compromissos, a Saga tonio Durães, Qubitiãe:'; Caolho amortecer da vida. 
113.prtrand nunca deixou da cumprir G)nçaives, Gallegus; José Paulo As corifrariag furam em proc¡s-
reliáiosamente os seus deveres, Barroso, Eticourado ; JJo ,• quim J. são. pelas ! heras d3 tarde'. 
r:rr) jamais derxarã t1a assim pro- d'Oliveira, Carreira; Dimin,os da Todos os tumulos estavam ve-
t e[ier , como nol-o oarante a pro- Fi„u 3iredo, C!1•.>reute; e t•tliz t er- neradus a ourela íus de * ai forma 
vada seriedade do seu proprieta- raz, Faria. qua bem se pode diz-l- ante o 
rio, que procura por todas as for- U ti-5o t1le wr•ovi.ç(lue*,ra som brio in is piedoso qua .irn — ec> 
mas ser -,gradav'el aos seus assi-
Lnante>, os quaes se contam sem-
t)re por m¡lhares. 
0 novo rornance, a avaliar pelo 

fax ciculo chie temos presente, des-
pertzrá o maior interesse aos lei-
tores. 
—Hiatoria de Portugal. Sabre 

a nossa banca de trabai[)u termos 
o 5.° fas,,iculo da monumental edi-
ç•o d'zsta obra prima da Pinheiro 

naS, que ?çla sen&) o acon-

Ièei,: ent;) de maior niouta na li• 
vraria poi•tu;ueza. 

—Os dois Garotos. 0 tomo 1.0 
d'estrt extraordioario rurnaa,•e dra-
mar,co de Pi,;rre De,;ourcelte, edi-
lado p,,.ia casa Bertrand. 

UIÁ A DIk 
Fazem annos: 

Dia 8 os srs. C1rlos Maria 
Vieira Ramos e Fernando de 
Vasconcellos Bandeira de Le-
mos 

Dia g -os srs. D. Antão Vaz 
d'.11mada e padre Antonio Pa-
trozinio d' lraujo. 

Regressaram á Lisboa, na ul-
tima :;e;urda-feira, os srs, dr. 
lannel Pais de Vilas Boas e 

Jo;L de B_-ssa e ".%Ienezes, nossos 
illustres p tricios. 

Partiu h•)ntem para S. Thía1"o 
de Cacem o sr. dr. Manoel Nu-
lies da Silva. meretissimo juiz 
de direito '1' Iquella comarca. 
Sua ex." volta daqui a alguns sa r td. n,rr.• s. 

...•.. .. .>.<.<,"va. - ••a:•i'.D €1ii• A) á'C:^— fl ela• 

T do a vc're.aL,I, [1llial.ap:+l rr•=•1+r.'r: 
Teve o seu borre successo,6ri- dor3 r,s )! veu r:)aatlar fòz;):' ,itn 

do á luz um menino, a esposa 
do sr. Domingos Coelho. 

VAio a esta villa no passado 
o sr dr. Abel Pereira 

do Va 1e, integerrimo juiz de di-
réito z'uma dzs varas do Porto 
e tio da extn ' esposa do sr. dr. 1 a!1 ra•orreu rl'e .;l dclih;'r.aY ì,) 
Nunes da Silva. para a instar ,a sot)eriur. ator tila 

trana., a < u;, i 1.gJl'i.Id; e r1u>nt ) 
era prejudicial esse iraçadt=,!Iav,'rrl , 

e maìs 
lki1 á fse•nr'zi:+. 

a;,' , i'.1 a t)i)' 1,'S') d:' a,:r 
jul adn o rt,t::r.o r, , cti l 1a -
nhectda arazão e :+; u;r•Çl do tt-
CUrr'MJt.', t:l)it1 t st  

e s,'ndo r,',u ,I l+ a d , ill• raC:1 
todos oz amos d'c'11.1 t,:ii - Ira 
3 Caln"ara l'•tnt{c'itla:, l• t' C,1- 1 

•l 1• o pelar é teu'•, 3-
t5 adiantar! 1 c' já 
cupins d;; raie au ru•ln;r•itl;t, • d ,- ,, 

1•0,lU os ürru• doi Cf i r;1:11)"t o^ 

os 1:+1,rit;1 ,:. 1) r:l.:icr,laiu11t1' 

g•ag.az3a-
•tã€a—%]nratae u n,t,z (l s ; ten):rro 
houve na pi)iir):ar : n ( I'c 

et;11,t) i> , n ate irou lnt nt,t: 
INaSciUi t3,+ts--V' tt• •• (-'• ISSttt'•<, 

moo, . r[r,t;•ty l';',trtl.l-, :i i; vla:il . 
i11t> t:im t, 
!1— total 112 

t'Ir'aS. t'Ij `r.il\t), t;,)in ìtrlCt'llas. 

S; viuvo; c,•n) tlnvsl-, •-- t,•tai 
1 r3. 
0bitt]•—Va.-•::; 7p 1,'e tllea >JI 

Lot31 

tfa••t••o• —F . 
na ultima ic.iç:r !t' que esta 

real¡sou. 
0 cétlliteriueonccr'ri-

do pela, rhvet;a- pr,.oas qna !:i 
foram, sobre n campa t?,)s ,eu, 
desfolhar landa:l a4 e •nlvr)s, tc-
CCI+ iNr Il)me• e r'=•af 

Pie,losa ron:a" . 11l e:ìl ílue n to-
ra,.ã,) dilata rira novo a dói- rclitvi-

-E'iu ìu se em V,ita iti va da Fa- anowi) ria a,)- obsar'\arl ,r f;ancez— 
mal¡cão u chefe du parlir o P. os m ) rt,,; tain-nl„ sempre na 
gressista no vianho concel>.ü e 3im;, n:, triste pon :r 113 sau:J3,ta 
actual idrninisIr3dor d) tn•<[11q. (lu(, w, evnc i! .. . 
0 iiiusire, finad,> qu••: )• oniaca. i-r zlt•esaelao gaga prenos—Da-

aarios d*ida úa, f ) i lim pol:ti,:u rapte o.11wL de outubro findo tu-
muito h3b,l e soube elevar-so pt'lo rain furrlecttiJs aos presos da ca-
sau tr•ai)a1h ,) e pelos seus dl•tin- itera d'e ?ta s['Ir 5S5 ranchos, que 

prr dicado?. i:n ),) rt.u',Inl em ; t:0'•- Ie 

Foi pos,uid:)r d Rr;:nti:' G)rtu •t c.•ca o•i — F':oou-:.e eln 
na ri h) p+'ta• ,u etn sita 0 ,z:I e?-re '\' tilar d• Ft tis :> sr. 41a'i+)nl da 
D. Pedro V e nla;s tarda el-rei D. + Casta `1 r:1il i:), pad do sr..1 
Lu z. I. tl[Ih) tit' !llt 1rtii +, t'IlìíJrt'aldi> CJ(rr-

Bef)utad': ás có:',es, pias darto ! pieira. 1 desta praça. 
tia -3maia, adiniu:stt`i;ittr do con- —Q.:arca 
eellt.), Í,>i sempre chefe f),liri,o viil9, a entrem rsa utãtl úo sr. 13Ln-
mttitt) pcasü roso e quer►do [1:)s .o J'.J d , >u•a e Silva, fl,lo;n 

„ , t , soas cu: elir:.)narr is. el..¡)reg;Ido do B,,:co l,s B:.rLI:.-
Sent:,n;s t> tias•amenta rle 15,) 

valtosu carr.:li;i.,n3rio e daqui t,,:- \ n• Alt)rid ,); o n>szo cari -it) t< 
der;•ça:nns a exprc3+,ã, do nos , PISA lu, , 
penai ne á iilu•tre familia enlucla• — ïan)bein sueC[I!I)t)itr I'i't•^ ' ti-

da e ai, 1)aì'tid ì pro#ressinta de narneutk o : r, Antoultì i ): n, 
Fau)alicá >. vu{narmcnte runhecid > ¡)_ :;) _ C!Ias-

'í•'rtae• ltett•fvucs:'!—Foi ( rans- co ». 
fer¡iiu 1)ara o rt'gitnenlu d'infanLa- Pat á . ria atina. 
ri,? .3. t'ni V t'l:in3 d) 
sr. J , sé Lr ;l ) i:.l li , dri•u s Le---
tà bit.I!h-[a do 

(t • r. :2nilri,l:es l.e,t 4o é wil 
t'flï•ial muito ütoiistctu e no tracto 
f:Iu1üiar duma aff'Ih'l:datl que 
morto rr.d coo iIo s gari elfe:rse• as 
fundas sttnpalh.is cjn , arjni 

ra ti.) A •' l•) 
d'lnfaocra D' ': ali:!a ti ts SS. tatrs-
Çb•S cie 3'.-us e 51 -i; ; a, n„iwtIiu 
r' lar, ua e.iiteala 10 : n. • Ino, trtnl 

inissa pc' ,, aluir lia c-Cui. , .r'.' D. 
J•r3)¡oiti:i •,j •., t..,, r•n rlt, t3 •::a e .i -
n,,zes, s,lucl .•.t , ,>>3 ir, nos„> 
pr ; t;:nttSu ar)t: v •t'. J s' de 13 _ 

Vlil;t C,va o tr:ìv-•c.o 
nula Sr. dr. 1,'alo _•,) va• t'I , a.:-
ciotosrm ela, 

rjuei en•?u <I . aot:+ , •;;t ̂rje,' tir 1+•a 

:) pres;l)io :,urra e corrtl 
rir, . r. l,,su ,lar fJ ; do 

Io . 

M._•  r co lo 

0, In-eros d0.• crret:es pela 
ritediíLI (IntíT1,ti0 )ltr'tc-•trlo tt'CS-

to t'lilu, íriralni 0 

•11i1h••l úruluo 
,tinir) ctrlt_lrello 

1 rí.go 
tfwto br'aiw0 

ctltturcllt) 
rPr)nellto 
rui:nlr) 

f ri'rt•ldttttU 

• prel ? 

nutn.'rrirl._t 

• •litSlttt'r; 

I>>til,' s"o 
•t , 

.SldlltU rldlìn 

r rp11N:r'ellr2 

I't'•lllnrt,s 

G istrut/i t verde 

•f'• rlilttf.'s; 

li;(} 
6LI0 
99)0 
1 W0 
1W0 
1400 
1100 
1 1 f1(1 
12 0t7 
1600 
1000 

St)v 

700 
6]8)0 

4 tll0 

á•0aiils;itt:lt• . 11 è, ï;.•l►Ll;iLO.j 

A+•NNIGN e-rt. R XS 
B<ireellos: Lrintestre,300rs,;senles'rez 
f30t• rs Fora de Barcellos: 
adianta•? ,— LrirlicStr,;, 36t) r= arai:'. -
tre 1 _0 rs. Brazil: anno, -2:,W) r 
\.° avul7o, : til r;. 

•cmut►c:o>: lial:i, : tt) 
rõt' -, á ► rs t:orlr) do tor::al, í tt r •. 
Os ;r;. a-si•uantec gozam o :iLal1- 
ntetrto d : ):; 4%°. .lnnuncianl -;e :t 

puhlieaçtï s litterarias, cie qui_ se ra_ 
ceba u,n exelllpirtr. 

Re -l:reão e .•dnlini•traecã• --[lrl 
D¡rena — para onde toda a narre- p_ , t-
dencia deve ser dirtgd franca ti., 
por.e. 

i g R 

yyj 4• S,  

r Tetr] i lionra de 1)tirtic! 
seilhoras d 

é:itr cl'e;•t•1 Filia, chie descie 
o caia 1 cie iloe'enlbro era 
llta[1te ab-l•ii-à tItT1 ljovo ate-

lier de 1noJista. onde on. 
co:itrarão tocais as riais tl-
ta5 novidades de Paris, !)a-

ra co[lfecr i>as de toilettes r<< 
passeio. thi atro ou baile. 

Ru,1 ,lo S:í da l3andz;ra , 



EDITAL 
José dú Cà: -11 o i' igu; Credo ., 

Faria, bacii rei íoruiado em di-
reito e pie i,1krite da camara 
municipal deste concelho: 

Faço saber que tio (lia 12 dn 
proci(no mez de novembro, pe-, 
Ias 10 horas da (1Zanhã, e tios 
Paços do Concelho, tem ]e ser 
postas ent praça, e entrenues a 
quem melhor lanço ofl'erecer, 
convindo, as obras de pedreiro, 
carpinteiro, ferreiro, ralador e 
pintor a executar no edificio dos 
P 1çes do Concelho e conforme 
as condições e encargos flue po-
dem ser exatninados na secre-
taria da mesma camara. 

F, para constar se mandou pu-
blicar e affivar este e identico5 
nos iodares do estylo. 

Paços do Concelho de Par-
cellos 22 de outut?ro de 1898, 

0 Presidente, 
.José de Castro Figueiredo de Faria 

ARREMATAÇÃO 
9.a praça 

2. 1  publicacao 
No dia ~20 do proximo tnez 

de novembro, pelas 11 horas d,i 
manhã, á porta drF tribunal judi-
ciai d'esta comarca, tem d se 
proceder á arrematação do pre-
dto abaixo declaradcj, deseripto 
tio Inventario de menores a que 
se procede ]ror obit,) (b, Jusé An-
tonio Ferreira, que foi d i iu - 
guezia de, Santa \]:iria tio Abba-

de do \eiva, no qual é inrenta-
riante a viuva ' Maria dos Praz 
res, moradora lia mesma fie,}u+s 
zia, para com o seu prodncl ii 

serem pagas as di►idis ha•sivati 
descripw e approvadas rio mis 
1110 inventario, por assim ser re-
solvido pelo conselho de familir► 
e interessados, o qual pre►lio é 
o secuin!e: 

11:\I7, ALLODIAL 
r1 leira denominada do Gear. 

Wil, de matto com pinheiros no-
vos, dividida por marcos e. atra 
cessada por caminhos, situada 
no lugar do heji), da mesma 

de Santa Maria (1, 

A '? nade do Neiva, descrípta rui 
r .t nectiva conservatoria tio 1í? rc• 

sob n.° 39:039. 
latira em ], raça no rira 

999:H0 reis e com a colidiça; 
,ít, ;rue a contribuição de regis. 
tt• ll.,,, titula oneroso será p:Wg 1 
por inteiro, pelo :esl)ectito arre-
[laa't'?t?te. 

t'JO presente são ei)ado4 to-
,i.; s credores .do ineentariadc,. 
3,'3 aS•ISUre(n a prac'i e il••". 

r:tti dos direito` que a lei lhe, 
c•:;llcctje. 

13..rcelfas, 27 ele outubro de 

Verifiquei a exaet11 o, 
O juiz de direito, 
Fernandes Braga. 
O escrivão 

, 
esé Clart io Pereira f•ufin•s•rzr•. 

J 

praça 

1.' publicação 
N dia 20 do proximo 

mel, cie novembro, por 1 1 
hor<•s da manha, ta p irta 
do tribunal judicial d'esta 
COM Xea, se hz de proceder 
t5 r•1'r••(riatação, em liasta 
I•;l • lic:a, e pela maior preuo 
que for• offereci,_3o aeirnt..t 'o 
seu re.<pectivo valor, dos 

bens penhorndos,a Joaquim 
José Gomos e mulher VIa-
ria, Thei'eza. lavradores, da 
freguezia do Carvalhal, na 
execução que lhes .move 
Constrantino José lllves, ca 
siado proprietario, da mos-
M, . rr'e-uezla. na qualidade 
de cabeça de casal da heran-
ça de eu finado pae Ma-
noel José Alves, viuvo, mo• 
rtador que foi na dita fre-
•uezia, e como utn dos -her-
deiros d elle, que são os se-
guintes 

Ue iras alloadaes 
Casas torres e junto eira-

(lo de lavradio, com arvores 
de vinho, um grande CO-

berto, dous espi ;ueiros,tim 
rnoinlio, com unia estanca-
rios, e com um cabeceiro de 
matto, no lotar da Marno-
ta, da referida freguezia do 
Carvalhal, tudo avaliado em 
4:500M00 reis. 
Campo de Lon-ras, de 

lavradio e matto, com ar-
vores de vinho, no lo-ar de 
pereiró, da mesma frer,ue-
zia, avaliado em 350:000. 

13buça da Costeira, de 
rnatto, com pinheiros, no 
logar do seu nome, da allu-
dida freguezia, avaliada em 
!420:000 reis., 

Bouça das ', Quatro Can-

cel ias i , de matto corn pi-
nheiros, no locar elo mesmo 
nome, freguezia de Gilmon-
1e. avalizuia eras 510:000 rs. 
Outra bouça tambem 

charna 'a das a Quatro Can-
cel;•as», de matto com pi-
nhe*ros. no mesmo locar e 
freguezia, avaluwla em reis 
250:000. 

Pelo pi esente e em con-
formidade da lei. saio citados 
todos e quaesquer ( redores 
incertos dos executados e, 
bata assim. os representan-
tes o , herdeiros incerto, do 
fallé,,Ído credor Joaquim 
l ernandes ,!e Carvalho. que 
f-)i cl a ref( ri<< t freguezia do 
f'ar•v.alhal para assi•tirem, 
querendo, ta arremataç, e 
opportunrataente deci.lzirerrr 
os .,euS direito. 

Bar,•ellos, °°_9 de oitubro 
de 1898. 

Verifiquei. 
0 juiz de direito 

Feruaiid,•s Droga. 
0 escrivla,o elo o1`ficio 

•ftrr+esto .I• rtlos Gtpes rl Alrnci-
r,; •J t.i)i 

.i confraria de, Nossa Se-
nhora do Terço dá a juro 
a gwuitia de 202:500 rs. 

kU NTA DA BARIRETA 
Arregala-se estia quinta. 

Quetn pretender dirija-se a 
seu doiro— Joaquim Vititl-

1'2 . 

1 .a publicação 
No ]lia 20 do ltrc,xiino nicz 

de nf)veinl_,ro, teor 11 liaras ih 
manh :, no ti•iburlal judiciai dc 
este jni5o, se leni ►í proceder a 
nn-CinAl icão do st-óil!nt+; 

-moradas de casas, tendo( t." 1 PHOTl)GRAPHIA 
os numeras de policie, 4t J, 47, 
45, 43, 41, 39, 37, 35, 33, 
31 e 29, situdas na campo do 
D. Carlos,, d'esta villa, e entra 
em praça pela sura avaliação em 
3:157520 reis. 

Este predio foi penlioradu aos 
executados hijumio Es-
Leves e esposa xi'esta villa e U:i-
mingos Pereira i..,:teves e t-spo-

sa, da cidade 1 ',)r to. na exa` a todas as, pessoas que tírarem 6 retratos gabinete ou 
cação hypother lt :4 lu„ lh '.; prom_ e: ade,tei;m direito a 
move o Viscon,!" ,i... Barrosa, da ' Urna anipliaçdo em tamanho natural por 2:500 reis!!! 
freguezia de Vil;.► ]Franca. j. 

Pelo presente são citadas to- , 
dos os credores iricrirtos ilo;, 
dxecutados pala assistit'ein à 

praça e mais termos do proceseo 
até final. 

Barcellos, 29 de outubro d:; 
189S. 

Verifiquei . _ 
0 juiz de direito. 

Fernandes .Braga 
t) escrivão ajudante, 

José tJasilniro Alves lliontei.ro. 

BAN1G0 DE P -ã•'Tí1üAL 

DE 

Trabalhos todos os ;lias desde as J horas da manhã as 1 
da tarde 

Retratos 
ACABOU o CRAYON COM os 

inalt eravei á em tamanho natural a s.000 reis! 
CARAS BARATAS 

zZij a`d as idores-- 1[ raa•ee110s 
BRINDE 

BARCELL®S 

0 l,roprietario do antigo restaurante Vinagre participa aos 
seus amigos e fregociês que acaba de install ar no Largo da Por. 
ta Dobre o seu hotel, aonde tem magnificas acomodações para os 
srs. viajantes, boa mesa e preços rasoaveis, sendo este Hotel o 
mms central da vilia. Espera, o proprietario, a coct(nuação das 
ordens dos seus m.ui0,os e fre ,, uezes. 

Em complenietito do cila v?sacha 
nuncio de 17 do corrente, e do :taiuIko ai':ca & 2N1,110 
no intuito de retirar da 
circulacão as notas de reis 
20:000 (Ia serie C. v- com da 
ta de 16 de ]unho .'e 1896, 
a Direcção do Banco de Por-
tugal convida o publico a 
trocar, até o ! ia 12 de No-
vembro proxinio inclusivé, 
as notas d'aquelle valor, se`-
( ie e data, na sé 'e caixa fi-
lial, e agencias u'o mesmo 
Banco nas capitaes ,Mos dis-
trictos. A NUA ELEGANTE 

Festa troca efEectuae se-I.a Ass1G::Art:àA5 

por notas do ttiesta;o ou de Pos•:iux25 
differerte valor, ou por pra-
ta, ã vontade dos portado-

Repeti é unicamente 
a nota de '20:000 reis da se-
rie l:. v com a data de 16 3 » 5:000 
de Junho de 1806. 

Lisboa 28 le outubro de editora dos srs. G•ciliard Aillaud 
.- e C.a `• '• ••na Áurea, 1.-

1 Lisboa. 
Pelo B a:t,-t-? . lePortu-al 

Os directores 
A. J. G_lrrles etto 
Jo,zr, Pereira Cardoso. 

(6.A afino de sua publicação) 
1.' paru—Calendario e ìu 

dtcaçoes ateis. 
2.a parte—Braga e 

!ricto. 
3.' paarie—Viarina 

trilo e seu Districto. 
Rpe,,bem-se inìliet(ções 

13,arào de S. INIartíuho, 
Bra;a. 

seu Dis-

tio C,: s-

no L. 
50-

CASA 
Vende-se uma, com ' os 

numeros 16 e 18 ria rua do 
Duque de 13arcellos (antity,a. 
das Velhas). Fallar corr, o 
proprietario. O preço é i'a-
soavel e quem a desejar po-
de ficar com 200:00 ì rs. em 
duvida, sob bypeithe.cn a 
rrresmta cava. J oro tnorlico. 

Pií(2nosl Pirrjleiro Cftccg is 

111,STo p, 1,k 

POPULAR E ILLUSTRADA 

Esplendidamente itlustrada no 
testo sob a direcção do no-

tavel artista 

60 reis cala, fasctcido de fo-
lhas ie 8 pari. cada, a 2 cottun-

Arruo 
Seis meies 
Tr•es maces 

4:000 
2:100 
i:1ja 

rtaaíl 
Anno 28:000 
6 inezeS 15:000 

Assigna-se e rende-se era Casa 

A 11,lí,ESTRA•L10 N1o)E,11INA 
PublIcaçav gatin,craal destina-

da a corrtrnerraor•ar o acontecimen-
to de factos iinport•rttes da actua-
liddde. Apres,-atará vistas de inri-
nrrneratos, paisagens, alegorias e 
etratos de horrn',es rílnstres. 
Fsta ptt') Loção sera ffiastrada 

co n rr2titterosns ctgrxa• taras, a,;xecra-
tadl ,s cena ioda  cor,•ecção e ri. 
t utea. 

«A Illustrrç10 ,ilgderna» é a 
mais barata que até 1rnje se tem 
publicado ent t'o trr7c..t, achando-
se, por isso ao alcance de todos. 

Assigna-se no escriptorio da 
entnr•eza e enc todas as livrarias 
c kiosques. 
Preço da assig.w1'.tira pelo correio 
Anu„ 550 j e ao atcctor 1;spozen e. 
.Semestre 2.80 

CORREIO JURIDICO 
Revista quinzenal de legislaçãci 

e de jurispructenc14 
Director ' Àrmelim Junior, acd-

vogade era Lisboa 
Redacção e administração .— 

Rua Bella da Rait;lta, 81, 2-.°, 
lado esquerdo. 

A d'1RTUA8,1 PORTUGUEZA 
ou 

O MODELO DAS MULHERES 
CHR ISTÁS 

!!selo UlIndi 'e %NayMen 
Obra appra.vada pelo Pigarro 

Geral de -ilalines (França), tra-
duzida da nova odiei-to franceia 
poº' Antonio José Alves do i álle, 
Custo 300 rs. afia broclutra e enc. 

420 reis. 
Livraria Valle—Barcellos 

w 
Unia consl>ia-,qç ãã . a bord,,> 

Episodio da prorteira viagem 
de Vasco da Gama ci India, Xar-
rativa historica corra o retrato e 
fac-sirnites de Gama e gravura da 
nau S. Gabriel,. Preço 40 reis. 

Vende-se nas livrarias e`' kios-
ques, fedidos ci livraria de P. 
Silva, rua de Santo Antão, 98 e 
91, Lisboa.. 

X0,4,_flade s:i rtaV; a 

Aá€•-••• 
Pela 

ALVA1,.0 PINHEIltO4 

I,•ricas —prrecedidcrs de uma 
carta-pr€lacto do abalisado iuris-
consulto e notave1 homens de letiras 
o exna.', sr. 

DR. 110DRIGO VELLOSO 
L%na volume de 17>4 pary. em opti-

rno papel de limbo e illuso do cona 
o retrato, do auetor. Custo 500 rs. 

Pedidos ás prirrcipaes livrarias 
dc Lisboa, Porto, Braga e'Vianua, 

Trimestre 1 !40 
Avulso o Alonologo drarnatico, baseado 

Administração, Rua de S. La- nos acontecimentos de Cuba. De. 
acro, 334, Porto. presentado . e sempre applartdido. 

Preço 60 reis. j en e-se nas livra- 
•r• ••, £ I rias e kiosgves. 

0 Qm,r•.oa1)EATE • Pedidos ú livraria 

®aio afa lhoro noss oo t nade gravuras gtie ¡ Lisboa Saitto A.ntão, 

t'reço: a+ruo 32800 reis 
nas, in-4.o, r-&nde forinnto, colt- Sestre,, rb 1 •9UO r 

imito uW(7 !,*se+r.•rrta pulo t7;enos 4 i Ti, i,•ii ­z'ro 950 « 
9narynificas ;> ome o avulso 120 e 

Dirigir os Er: rfi,tos de assignatu- ï Todos os pedidos de assignatura 
ra em Lisb..rF, ú Livraria A. 11. 1 deverão ser acoi panhados, do seu Notas de dois refracturlos 
Pereira, reta A:tgusia. 52 e, m4 e irrlprrt e dirimidos á administração Publicação quinzenal: preço e+t> 

Tel'ieno de la►ni,jio corn ar- enc I3arcello.. a, sere c:orrespondQn J da RLtnpreza dr, O,:c:ldente»,—Lis- todo o reino, 50 rs. 
te o sr. Jaiio Joaquim Barreto, troa. L. dto P,, ço Novo. Editor, Casa Editores Libartìo e Cuniaa, 13 , 

vores d , vinho o reina t ualc•r o c,,,=1 l•t r rir ia eco C•a.m• o da ,A`eiru. i tarro Álberto da Sirva ' 1 p rua, Norte— Lisiaa. 

ele F. Silva, 
89 e 91---.. 

Fernando R¡eis_:tilaycr Gar•ção 

os T L-MIELIRISi 
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A NOVA COLLE,C10 POPULA R 

QIERRE DECOURICEL,_E 

os offis GM10.08 s_; 

(LES DEUX GOSSES) 

0 grande romance Taventuras c lagrimas.' extrahido pelo propior 
ouetor do drama popular, do mesino titulo, que conta em Paris 
1:000 repc•eSenÉn••oBeSM 

900 nragtaifcas gravuras de Fle,,ry Mleyer 

•o•,lii••es cita ••s4•sº:••ata••ca 

0 romance ROs doas garotos» constarei de dois rraaç•nificos vtzame•;' 
de grande formato, illitstrados coara 200 gravuras, das quaes 160 
eguass ena dimensões ás do spPcirnen da primeira pagina do prospe-
cto e 40 a toda a. aluara da pugi;ra como o specirnen da lan,t,• aa,_e- ,.,= 
rior. Cada caderneta de 3 folhas d,, 8 paginas cada 
grande formato, com: 3 esplendidas grar'atras e unta capa iltustradtz 
60 reis por senaxtaa. Cada longo brochado, com rama belfa capa, ceni-
prehendendo 1.5 folhas ou 120 paginas com 15 esplendiÍL7s graz:a:-rus 
300 reis porte rn.ez. 

.Brindes a todos os assi.gnantes°-1. a a t:nt:`adr? do A/lan2ustor» 
no Tejo;-2. «d aialtur d'AljrtbarrotaH, Q peia%viro serio d, i.ribu-
do corna ultiin.a caderneta do 1. volume: o segzaredo rio farta d;a pttbzi-
cação de OS DOIS G.iJR0TOS. 

Dirigir pedidos de essignatura ca 

3 

ANTIGA C S_1 gERTRAND—JOSÉ P-•ST0,S editor. 
73, flua Garreti, 7b—Li.+bo,r 

Assigna-se r=o Porto— Centro de Pui licacdes—Prcça de D. Ped,"e, 
125, 126 e era todas as terras do reino, ilhas, provindas ultramam-
nas e. Brazi.l, onde a Em.preza tens correspsndentes. 

EMPREZA LITTERARI:k LISBONENSE 

Em começo de distribuição 

AS r-AULP.ERES, © JOGO E 0 VW'H0 
Traduecão de Augusto de Lacerda 

40 rs°e'ss—Cada sen .na—lo a•e s 

9 

Traducçao de Augusta de Lacerda 

Romance ï1iristrado-10 wcl s pai` seunaiys 

T 

por hrigetaao Sue 

,k começar b0.eVeMeUn C: 

•4•rA x 

Por Alberto Pimentel 

Elustr•ações de Conceição da Sura-- Distribuição quinz•nal dê 
48 pag. ao preço de, 120 reis. 

Editores—Libanio e Conha=Rua do Norte, ti 45= Lisboa 
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i&o• ••acc os•a•Is•1 •c .ela •o n as 

Illustrado com flerto de d00crravura e cllroirsos—.Dest•nhns e aauarel-
Ias originaes de Antonio Baeta. 

Go reis---eld:a,seula na—Go §.eis 

Editores= Libanio e Curiha—flua do Norte, 445—Lisboa. 

A nova collecráo popular 

ã• Iis••S;'•►1,1 ••ìS PO'•••5 

Sociedade anony = de responsalibilidade limitada 

CAPITAL Z00 .000'-00<> 6•ctse 

SEGUROS NA PROVINCIA DO MINHO 

Setínio antro de bonus aos srs. segurados 

Esta companhia efT`ectua seguros Maritinios e ter— 

restres a preços rasoaveis. Te1n a-entes eiri todas as- lo-
calidades importantes da Procincía do Minho. 

200 gravuras de Lix 

Emilio rictlebourg, o auctor da 
•'£autinn,[-a dto Morntto➢, não pre-
cisa de ser ai-;resentado aos leito 
res. E, sem „ nrest;sção o Rei dos 
Romancistas Populares. Niuguem 
cama ellc ago itar,. 
imp , essionar ate ás la-nanas o pu-
bi'co fiei que ecora os seus ro-
mances. 

Feito est+uordinario Depr>is do  
diva obtivemos cear a cToutineora 
do ' umbu», (seis ind 4setnpl3t'es 
quasi exgO1ar e•!!!) só u Illesillo 

escriptor nos podia prometter um 
suecesso egual. Não hesitamos pois 
em adquirir por elevado preço a 
traducção do ser, ultiu,o romance 

A lrntrisinha dos pobres 
q+le vimoa , ltublie.s, rui ,- dição es-
plend,d,.. sem preced,•rlt,s como 
baratt•ca , ilsuara& cou, 

?00 GRAVEBAS 

Pedidos á Empreza Litteraria Lisbonense Libanio e Cunha, R. de 
Norte, 145, Lisboa, sede prtat isoria da Ernprev. 

No Porto—Centro de publicações, rua t{,, 4t.^ r;atharrna,229 e 231. 
Em Coimbra-Agencia de Neoocws Universatarios da N. de Pau-
la e Bilra, rua do infante D. Augusta. 

ilo nlai• ales talttl artisticn. 
RA 1,w' :nha tl„s pwb,esx co-

meçará a t­sibl,ear•• .,a primeira 
semana de junho prosim<). 
Todos os ass•gnantzs teem di-

reito a dois brindes, eYtraordina-
rio trabalhas de rrarìJN concepção 
artistica, allts> vos rr•nario de 

N'.-­•o da Ga-
1113 para a Li 11a. ü t '•"' rada elo 
Vasco da Gama dep+tis de ter dos- 
coberto a India. 
I caderneta de 3 folhas com 3 

gravaras por semana Go reis. 
As- - na-so, desde já na Casa 

Bertr , r,d=J1osé Bastos=73, Rua 
Garrett, 75=Lisboa. 

Séde eni Braga, campo de, Sárit`Anna, G`? e 6lf. 

Agento en-i Bacellos; Eduardo Ramos. 

ESTABELEGI-MENTO -DE FAZENDAS 

Al.iFAIATERI A 
--BE— 

;Ipwl BAp2Rt)S[) ffi: ffihr•T T 0S & C.' 

4- 0— Largo tltr Porta .Pobre--'i r 

83:1,5trL'E, H,CIO.% 

Os prr,prietarios desta e1: a, parlicipam aos sçus eslinla3l'3 

frr-,uezes, e so plibileo era n1ra', 011e ae*lhatri ti,,, ct:Itlr:tt ir, para 
tiiri­ r o seu atelier t.le Alft.'ate o sr.Jusé or,°ira > ht Silt•a l;aiã:a, 

conllecitlissimo+,r•-conte:'` <ncctru t?a ACfaiateria Iieii tlè Li•l)pa. 
Não se 11,ntlo poni..ado a sla>spezas } tara pta,l•:esu aprescn r.r 

pessoa competeffleulrnte lullsilit,lda a lx'rtl c\ecular to,l:i e qu 1-

quer gwili claile de c•l,ra peies ultirtrcs esperam :fecer 

a visita de seus estitttarios frt, uezes e de toda: ;:s lressc„l, de 

iaotn •os1o. 
Igaatnlente p u—licipam tluc acab,ltll de l eceher pai t, do sor• 

tidopara :t prositlla n, [ ação ele inverno. 

ELEG_1RICIA, PERFEIÇÃO, Et 0X0111X 

sratl+'e sortido t1e picotilr;os, cht•.iotes c cazimir,tsi 

VIVEI ASSIU 

2 vol. brochados 1200 
S, udr-re na-.. p,invitiaes fevra 

rias e na Lttrtru3 1 o'<u' l dïtora 
dI Cruz e C.a, lira" 

SEGUNDO OS TR 1%T.•LHOS DE 

Parem-Duehalelel, Dulour, Lacroi.r- Iinhttteax.r, Ta.ril P la ;ixa 
outros andores celi°ores 

OBRA ILLUSTRADA COM. 6o GRAVURAS 

Os sr s.correspon,ientes que se responsablisareni por :,i assigtiattzres 
terão 2̀0 p. e. de coinalissao. 

Esta oura- compor-se'h.i d,- 30 fa.scieulos de 2 folhas cola gravur-i,' 
distribuidor settrana(rnctite ao preto de 60 reis, pag-rs no acto ela e: i-
trega. 

ASSIGNA-SE NA Lis RAMA CHARDON PORTO 

HA"B_•k' M A C 1 A 
I) A 

DE 

g•` 

C.1:tll'O D_1 I,'r,Prk—El)Irl.CIO DO HOSPITAL 

i)I {tEC'I'(3i—_AVELINO rt itT S FW.11{1 i? 

P:•arin3centico de 1." classe pela Unitersidadv c!e Coinll.r 

Variado sortimento de fundas, rl•alias,nitsias eiasliras susperc;tt.,:,t 
de madeiras, thermometros. etc. 
Grande cal{ecçíto .{.l p•n ln, t t, c.tlirllir,n >. PSperialidades, pft:armg 

ceuti+as e a tt3s rn•aicinaes nacion.aes e estranaciri:. (76) 


